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    APRESENTAÇÃO




    Este livro, intitulado “Cuidados Paliativos e Serviço Social: Desafios e Vivências na Saúde da Pessoa Idosa”, aborda a interseção do Serviço Social com os cuidados paliativos e a assistência à pessoa idosa em um contexto de saúde. Ele é organizado em vários capítulos, cada um com seu foco e tópicos específicos:




    Capítulo I - Conversando sobre Serviço Social




    Neste capítulo introdutório, são discutidos o significado social da profissão do assistente social, seu histórico no contexto brasileiro, princípios éticos e valores que norteiam sua prática, diretrizes curriculares e desafios no mercado de trabalho.




    Capítulo II - Serviço Social em Saúde com Ênfase na Saúde da Pessoa Idosa




    Este capítulo concentra-se nas questões éticas do Serviço Social na saúde coletiva, detalha o histórico da política de saúde no Brasil, aborda a política nacional de saúde e explora a situação atual dos serviços de saúde relacionados à pessoa idosa.




    Capítulo III - Narrativas de uma Vivência pelo Profissional de Assistente Social em cuidados paliativos




    Este capítulo se concentra em cuidados paliativos na rede pública e privada, destacando a intervenção do assistente social em equipes multidisciplinares, junto aos familiares cuidadores e a avaliação social de pacientes e famílias. Também discute instrumentos e técnicas de intervenção, direitos sociais, legislação, questões legais relacionadas à morte e ao morrer, sobrecarga do cuidador e necessidades dos familiares cuidadores.




    Capítulo IV - Narrativas de uma Vivência pelo Profissional de Assistente Social




    Este capítulo narra vivências em um ambulatório de geriatria, abordando a ética profissional, inter-relação entre assistentes sociais, contribuições para a formação profissional e práticas de atendimento individual, familiar e grupal. Além disso, explora a proposta do grupo de convivência como instrumento de resgate da autoestima do idoso.




    Capítulo V - Considerações Finais




    No último capítulo, são apresentadas as conclusões e reflexões finais com base em todo o conteúdo discutido nos capítulos anteriores.




    O livro é uma valiosa contribuição para profissionais de Serviço Social, estudantes e todos aqueles interessados em entender a complexa relação entre cuidados paliativos, assistência à pessoa idosa e o papel ético do assistente social nesse contexto.


  




  

    PREFÁCIO




    A trajetória do Serviço Social na área da saúde é marcada por desafios significativos e vivências intensas que nos conduzem a refletir sobre o papel fundamental dos assistentes sociais no cuidado à pessoa idosa em situações de cuidados paliativos. Este livro, intitulado “Cuidados Paliativos e Serviço Social: Desafios e Vivências na Saúde da Pessoa Idosa”, mergulha profundamente nas complexidades e dilemas enfrentados por profissionais que se dedicam a melhorar a qualidade de vida de idosos em um contexto de cuidados paliativos.




    O conteúdo deste livro é fruto de um extenso trabalho de pesquisa, observação e análise das práticas de assistentes sociais atuando no âmbito da saúde pública e privada, com foco especial na população idosa. As páginas que se seguem apresentam uma compilação de conhecimentos, experiências e narrativas que destacam o papel ético do Serviço Social, especialmente em um momento tão sensível como os cuidados paliativos.




    No decorrer desta obra, você encontrará uma exploração aprofundada da política de saúde no Brasil, examinando como ela se relaciona com o atendimento à pessoa idosa em cuidados paliativos. Além disso, abordamos questões fundamentais, como os desafios da prática do serviço social em unidades de saúde, as necessidades dos familiares cuidadores e as implicações legais relacionadas à morte e ao morrer.




    O livro também oferece um olhar sobre as estratégias de intervenção, as teorias de suporte em cuidados paliativos e a avaliação de redes de suporte social disponíveis para pacientes e familiares. Estamos convictos de que a ética profissional é o alicerce de uma prática eficaz, e, por isso, dedicamos um espaço considerável para discutir o código de ética profissional do Serviço Social e as suas implicações na área de saúde.




    Além das questões teóricas, apresentamos narrativas pessoais de assistentes sociais que compartilham suas experiências e desafios vividos no dia a dia. Essas histórias enriquecem a compreensão do leitor sobre a complexidade dessa área e evidenciam a importância do serviço social na promoção de uma assistência humanizada e de qualidade à pessoa idosa em cuidados paliativos.




    Este livro é, portanto, uma obra dedicada a profissionais do serviço social, estudantes, acadêmicos e a todos os interessados na área da saúde da pessoa idosa e dos cuidados paliativos. Ele fornece uma base sólida de conhecimento, estimular discussões aprofundadas e, acima de tudo, inspirar ações que promovam o bem-estar, a dignidade e a qualidade de vida daqueles que mais necessitam de cuidados.




    Ao mergulhar nas páginas que se seguem, convidamos você a explorar as reflexões, os desafios e as vivências que moldam o universo do Serviço Social na saúde da pessoa idosa em cuidados paliativos. Que esta obra contribua para um entendimento mais amplo e sensível sobre a importância vital da profissão e inspire todos os leitores a se engajarem nessa nobre missão de cuidar e promover a dignidade em cada fase da vida.




    Jacilene S do N Trindade dos Santos




    Assistente Social




    Mestra em enfermagem e saúde -Ufba




    Especialista saúde pública




    Especialista em cuidados paliativos




    Servidora pública federal


  




  

    INTRODUÇÃO




     Discutir as atitudes do profissional de serviço social frente à saúde da pessoa idosa nas unidades de saúde e a reflexão sobre os limites e possibilidades de atuação profissional na saúde da pessoa idosa, considerando a trajetória da formação profissional.




    O Serviço Social é uma profissão que busca promover a justiça social, a igualdade de direitos e o bem-estar das pessoas. Os assistentes sociais trabalham com os indivíduos, com as famílias e com as comunidades para ajudá-los a lidar com problemas sociais, como pobreza, desigualdade, exclusão social, violência doméstica, abuso infantil, saúde mental, entre outros.




    Desse ponto de vista, os assistentes sociais desempenham várias funções, incluindo a avaliação das necessidades dos clientes, assim como o planejamento e a implementação de intervenções, além de encaminhamento para recursos e para serviços adequados, com o intuito de defender os direitos dos clientes, a fim de que se tenha a promoção de mudanças sociais.




    Eles, também, trabalham em equipe com outros profissionais, como: psicólogos, médicos, educadores e advogados. Toda essa equipe de profissionais busca, de certa maneira, fornece suporte abrangente aos seus atendidos. De forma abrangente, os assistentes sociais atuam tanto em âmbito público quanto privado, em áreas como saúde, assistência social, educação, justiça, organizações não governamentais, entre outras. Além disso, estão envolvidos em programas de prevenção, de intervenção e de reabilitação, buscando, sempre, promover a qualidade de vida e o bem-estar social das pessoas.




    Nossa vivência na área de saúde da pessoa idosa nos proporcionam observar a importância dos valores éticos na prática profissional dos assistentes sociais na medida em que favorece o aprimoramento das relações estabelecidas pela assistente social com a instituição e com os usuários




    Nesta ótica a importância do papel desenvolvido pelo serviço social na saúde da pessoa idosa, seja ela, em ambulatório, em grupos, hospitais, e ou cuidados paliativos; mediante a respostas concretas da população usuária essa resposta surge com a vida na realidade da saúde no município estamos inseridos (profissional x paciente x família), e só efetiva com a concretização da atuação crítica nessa realidade refletindo sobre;




    Nível profissional: com a política planejamento, programas da instituição, relações interpessoais, promoção, estabilidade, status profissional, compromissos e ética profissional.




    Nível institucional: paternalismo, clientelismo, comunicação vertical, estruturas inadequadas, insuficiência de técnica, escassez de recurso, individualismo.




    Considerando-se que após a promulgação do Sistema Único de Saúde - SUS, a uma multiplicidade de experiências acumuladas e que estas com diferentes processos tem concretizado no espaço dos municípios, percebe-se que a descentralização, seria, pois, uma categoria fundamental para a compreensão do que vem sendo realizado no campo da Saúde. Contudo para entender o processo de descentralização da saúde no atual contexto brasileiro, suas potencialidades, e perspectivas é necessário refletir sobre a forma como tem sido interpretado e aplicada a descentralização na realidade brasileira




     A investigação desses aspectos pode dar elementos a compreensão e aplicabilidade e inaplicalidade do conceito no setor de saúdes brasileiras, reconhecendo que sua instauração também está susceptível e sobre influência de antecedentes históricos culturais e da sociedade brasileira.




    Por fim, cabe ressaltar que o Serviço Social também é fundamentado em princípios éticos, como respeito à dignidade e à autonomia das pessoas, promoção da justiça social, defesa dos direitos humanos e compromisso com a igualdade e a não discriminação.


  




  

    CAPÍTULO I




    CONVERSANDO SOBRE SERVIÇO SOCIAL
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    1 O SIGNIFICADO SOCIAL DA PROFISSÃO




    O significado social da profissão de Serviço Social é de extrema importância e está relacionado ao seu propósito central: promover a justiça social e o bem-estar das pessoas. O Serviço Social tem um compromisso intrínseco com os direitos humanos, a justiça social e a promoção da dignidade humana, ou seja, tem como objetivo principal combater as desigualdades sociais, a exclusão e as injustiças presentes na sociedade.




    Para Marilda Iamamoto, a compreensão do significado social da profissão, parte da concepção da totalidade histórico-social. Ou seja, “um esforço de captar o significado social dessa profissão na sociedade capitalista” e “um esforço de compreender a profissão historicamente situada”.




    Portanto, tendo em vista o mesmo objetivo da autora, de compreender o “significado social” da profissão, ou seja, de desvendar qual é o papel do profissional Assistente Social e a quem serve essa profissão, seguiremos seu raciocínio, para reconstruir criticamente as formulações teóricas desenvolvidas pela mesma.




    De acordo com a mesma, a nossa profissão participa da reprodução das relações sociais. Estas por seu turno, não se restringem à reprodução material, mas “...atinge a totalidade da vida cotidiana, expressando-se tanto no trabalho, na família, no lazer, na escola, no poder, etc., como também na profissão”. (IAMAMOTO, 1982, p. 73)




    Os assistentes sociais, nesse sentido, atuam como agentes de mudança, trabalhando junto às pessoas, às famílias e às comunidades que enfrentam as dificuldades e os desafios sociais. Eles buscam identificar as necessidades não somente de grupos sociais, mas principalmente, de indivíduos, com intuito de oferecer apoio emocional, informação, orientação e encaminhamentos para serviços e para os recursos adequados. Além disso, eles também trabalham na criação e na implementação de políticas sociais e de programas que visam melhorar as condições de vida das pessoas e promover a igualdade de oportunidades.




    Em outras palavras, os assistentes sociais defendem os direitos das pessoas marginalizadas, discriminadas e vulneráveis, lutando contra a discriminação, a opressão e as estruturas sociais injustas que perpetuam as desigualdades. Além disso, os assistentes sociais desempenham um papel fundamental na conscientização e na educação da sociedade sobre questões sociais importantes, buscando promover não somente a compreensão mais ampla da profissão, como principalmente a mudança de atitudes em relação aos problemas sociais como: pobreza, violência, abuso, exclusão e discriminação.




    Portanto, o significado social da profissão de Serviço Social está intimamente ligado à sua contribuição na construção de uma sociedade mais justa, mais equitativa e mais inclusiva, na qual todos possam ter acesso aos seus direitos fundamentais e suas oportunidades para alcançar seu pleno potencial.




    1.1 O SIGNIFICADO SOCIAL DA PROFISSÃO A PARTIR DAS RELAÇÕES SOCIAIS




    O significado social da profissão de Serviço Social pode ser compreendido a partir das relações sociais que os assistentes sociais estabelecem com os indivíduos, as famílias, os grupos e as comunidades com as quais trabalham. Essas relações são baseadas em princípios de respeito, de empatia, de solidariedade e de compromisso com a transformação social.




    De modo geral, os assistentes sociais desenvolvem relações de ajuda, de acolhimento e de escuta ativa, visando compreender as experiências e as dificuldades vivenciadas pelas pessoas. Eles reconhecem que as questões sociais são construídas em contextos sociais, políticos e econômicos mais amplos, e buscam compreendê-los em suas dinâmicas para que se possa melhor intervir.




    Em verdade, ao estabelecer relações sociais, os assistentes sociais não apenas oferecem suporte individual, mas também buscam promover a participação ativa das pessoas em suas próprias vidas e, evidentemente, no convívio social. De fato, para que isso ocorra, eles trabalham com os clientes para identificar suas necessidades, fortalecer suas capacidades e suas habilidades, e, em outras palavras, promovem a autonomia e o empoderamento do cliente.




    É importante ressaltar que, os assistentes sociais também atuam nas relações sociais com outros profissionais e outras instituições. Essa atividade é realizada em equipes multidisciplinares, o que, de certa forma colabora com outros profissionais para fornecer uma abordagem abrangente aos problemas sociais. Assim, visando oferecer um suporte mais efetivo aos seus clientes, os assistentes sociais buscam articular e integrar diferentes serviços e recursos disponíveis.




    De certa forma, a partir das relações sociais estabelecidas, os assistentes sociais contribuem para a transformação das condições sociais e das relações de poder injustas. Eles atuam como defensores dos direitos das pessoas e dos grupos marginalizados, trabalhando, de fato, para combater a discriminação, a opressão e a exclusão social. Por meio de seu engajamento e advocacia, eles buscam influenciar políticas e práticas sociais, promovendo mudanças em nível macro e micro.




    É importante relembrar no início deste capítulo que ao explicar o Serviço Social no processo de reprodução das relações sociais, a professora Marilda, destaca que se trata de um processo “que atinge a totalidade da vida quotidiana, expressando-se tanto no trabalho, na família, no lazer, na escola, no poder, etc., como também na profissão”.




    Vale ressaltar aqui, que a professora Marilda, na defesa de sua tese, procura ser fiel ao método de Marx, para explicar e fundamentar o fenômeno superestrutural (político-ideológico-cultural) partindo da base material (infra estrutura). Nesse sentido, embora a autora tenha alertado contra o risco de reduzir o conceito ao plano econômico, faz-se necessário desvendar e relação material que justificaria pensar na possibilidade do Serviço Social se colocar ao lado das classes trabalhadoras.




    Marilda Iamamoto, respalda-se no fato de que a atividade do Serviço Social pode servir aos interesses do “capital” e do “trabalho”. Nesse caso, só é possível compreender a atividade por ela destacada como exercício profissional, numa relação econômica ou numa relação material. A mesma destaca que o Assistente Social, “Responde tanto a demandas do capital como do trabalho e só pode fortalecer um ou outro polo pela mediação do seu oposto.”




    Em primeiro lugar, é necessário analisar porque a autora afirma que a atividade do Serviço Social responde as necessidades do capital? Segundo ela, é porque o Serviço Social, participa dos “...mecanismos de dominação e exploração”, afirmando ainda que “A profissão se consolida, então, como parte integrante do aparato estatal e de empresas privadas, e o profissional, como um assalariado a serviço das mesmas




    Portanto, o significado social da profissão de Serviço Social está intrinsecamente ligado às relações sociais estabelecidas pelos assistentes sociais, que visam promover a justiça social, a igualdade de direitos e o bem-estar das pessoas e comunidades com as quais trabalham. Sem dúvidas, essas relações são fundamentais para a transformação social e para a construção de uma sociedade mais justa e mais inclusiva.




    1.2 O SIGNIFICADO SOCIAL DA PROFISSÃO A PARTIR DA OPÇÃO POLÍTICA




    O significado social da profissão de Serviço Social também pode ser compreendido a partir da opção política dos assistentes sociais. A opção política refere-se à postura ética e comprometida dos profissionais em relação às questões sociais e às desigualdades presentes na sociedade.




    Os assistentes sociais, ao escolherem o Serviço Social como profissão, optam por trabalhar em prol da justiça social e da transformação das estruturas que perpetuam as desigualdades. Eles reconhecem que as questões sociais não são meramente problemas individuais, mas são resultados de relações de poder, de injustiças estruturais e de políticas excludentes.




    Diante desse aspecto ético da profissão, a partir de sua opção política, os assistentes sociais se posicionam ao lado dos grupos vulneráveis, marginalizados e oprimidos, como forma de enfrentar as desigualdades sociais. Eles buscam identificar as causas estruturais dos problemas sociais e trabalham para transformar essas realidades por meio de ações individuais e coletivas. No entanto, essa opção política implica em uma atuação crítica e reflexiva, questionando as estruturas de poder e as políticas sociais que perpetuam a exclusão e a injustiça. Nesse sentido, os assistentes sociais procuram conscientizar os indivíduos e as comunidades sobre seus direitos e mobilizá-los para a participação ativa na construção de uma sociedade mais justa.




    Marilda Iamamoto, ressalta que “É a existência e a compreensão desse movimento contraditório que, inclusive abre a possibilidade para o Assistente Social colocar-se a serviço de um projeto de classe alternativo àquele para qual é chamado a intervir”., defendendo ainda que “No desempenho de sua função intelectual, o Assistente Social, dependendo de sua opção política, pode configurar-se como mediador dos interesses do capital ou do trabalho”.




    Vale ressaltar, enfim, que a opção política dos assistentes sociais também envolve a defesa dos direitos humanos, a promoção da cidadania e o compromisso com a igualdade e a não discriminação. Eles lutam contra a discriminação de gênero, de raça, de etnia, de orientação sexual, de classe social e outras formas de opressão, trabalhando para garantir que todas as pessoas tenham acesso aos mesmos direitos e que tenham as mesmas oportunidades.




    Portanto, o significado social da profissão de Serviço Social a partir da opção política está relacionado ao compromisso dos assistentes sociais em combater as desigualdades, em promover a justiça social e em construir uma sociedade mais inclusiva e mais equitativa. Essa opção política permeia todas as ações e as intervenções dos profissionais, direcionando seu trabalho para a transformação social e para a garantia dos direitos humanos.




    2 BREVE HISTÓRICO DO SERVIÇO SOCIAL NO CONTEXTO BRASILEIRO




    O Serviço Social no contexto brasileiro possui um histórico marcado por diferentes fases e influências. Nesse ínterim, descreve-se, aqui, um breve panorama dessas etapas:




    2.1 PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX




    Nesse período, o Serviço Social no Brasil estava vinculado às ações filantrópicas e caritativas, influenciado pela Igreja Católica e por ideias europeias de assistência social. Tem-se, neste momento, a criação das primeiras escolas de Serviço Social. Enfim, a profissão estava focada, principalmente, na prestação de ajuda e de assistência às camadas mais vulneráveis da sociedade.




    2.2 DÉCADAS DE 1930 A 1950




    Nessa fase, o Serviço Social passou por transformações significativas. Com a industrialização e a urbanização do país, o Serviço Social começou a se aproximar das questões sociais e a adotar uma abordagem mais profissional e técnica. As influências do pensamento conservador e católico ainda eram fortes, mas surgiram vozes críticas que buscavam uma atuação mais comprometida com a transformação social.




    2.3 DITADURA MILITAR (1964-1985)




    Durante o Regime Militar, o Serviço Social foi influenciado por um contexto de repressão política e por censura a todo e qualquer indivíduo que fosse contra o regime político da época. Nessa época, a profissão passou por um processo de institucionalização, com a criação do Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) e dos Conselhos Regionais (CRESS). Assim, o Serviço Social foi pressionado a se adaptar às políticas autoritárias do governo, mas também houve um movimento de resistência e de busca por práticas críticas e de defesa dos direitos humanos.




    2.4 ANOS 1980 E 1990




    Com o processo de redemocratização, o Serviço Social vivenciou uma intensificação do debate sobre sua identidade e seu papel na sociedade. A profissão se voltou para uma atuação crítica e vinculada aos movimentos sociais, buscando a transformação das estruturas sociais injustas. Os assistentes sociais, assim, passaram a trabalhar em áreas como: saúde, educação, assistência social, justiça e políticas públicas.




    2.5 ANOS 2000 ATÉ OS DIAS ATUAIS




    Nos últimos anos, o Serviço Social no Brasil tem enfrentado desafios e mudanças significativas. A profissão vem buscando se adaptar às demandas contemporâneas e aos novos cenários sociais, como o aumento das desigualdades, a violência urbana e os desafios trazidos pela globalização. Por fim, nos dias atuais os assistentes sociais têm atuado tanto no âmbito público quanto privado, em diferentes contextos e setores da sociedade.




    Diante desse breve panorama, ao longo de sua história, o Serviço Social no Brasil tem buscado consolidar sua identidade como uma profissão comprometida com a justiça social, a defesa dos direitos humanos e a promoção do bem-estar das pessoas e comunidades. Em linhas gerais, os assistentes sociais têm desempenhado um papel fundamental na luta por uma sociedade mais igualitária e mais inclusiva, enfrentando, dessa forma, desafios e contribuindo para a transformação social do país.




    3 PRINCÍPIOS E VALORES ÉTICOS QUE NORTEIAM A PRÁTICA DO SERVIÇO SOCIAL




    A prática do Serviço Social é norteada por um conjunto de princípios e de valores éticos que orientam o trabalho dos assistentes sociais. Esses princípios e valores são fundamentais para garantir uma atuação profissional ética e comprometida com a justiça social.




    Ao examinar o significado social da profissão de Serviço Social com base nas relações sociais estabelecidas pelos assistentes sociais. Destacamos que os assistentes sociais desenvolvem relações de ajuda, respeito e compromisso com os clientes, buscando compreender suas dificuldades e contextos sociais mais amplos.




    Além disso, eles atuam em equipes multidisciplinares para oferecer suporte abrangente. Enfatizamos que os assistentes sociais são defensores dos direitos das pessoas marginalizadas e buscam combater a discriminação e a opressão social. Eles trabalham para promover a justiça social e a igualdade de direitos, tanto em nível macro quanto micro.




    Ao abordar a relação do Serviço Social com as classes trabalhadoras. Podemos argumentar que os assistentes sociais historicamente atendem aos interesses do capital, mas também atendem às necessidades de sobrevivência da classe trabalhadora, visto que a sobrevivência dessa classe implica a reprodução da força de trabalho necessária ao capital.




    Considerando que, apesar das contradições específicas do movimento básico da história, os assistentes sociais podem atuar no horizonte das classes trabalhadoras, fortalecendo a conscientização e o engajamento. Ela enfatiza a importância da mediação e da ação global de cunho socioeducativo na profissão.
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